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m E G U M H I S

PORTUG \ | ,

Kli içôt * parlamentares.

| ,i ^ \ 7 ‘d  K edi/am m  se. em to 
do o i-eiuo, as eleições parlam enta- 
i-es. Os republicanos tiveram maio 
ria ntesta capital e na cidade do 
Porto,

retiradas duas pedras da bexiga, Beu 
estado é satisfactorio.

laterveuçât* no Rio.

iuheiro
'■ia do

Mu
( Vr-

Kio, 29 O senado. í 
chado contestou a uní 
reio da Mmthâ, doclur.iiun. qu 1 nun­
ca -obritau ;i o |dniáo do Marechal 
tlen iu s  sobre a intervenção federal 
im Jv.lado do Río.

ALLEMANHA 

Marechal Hermes.

Bkklim , 20 -O  ministro das rela­
ções exteriores offerece hoje, um ban­
quete ao Marechal Hermes da Fon­
seca,

l'l <i Celestino.

R euiuu, 20 Kalleeeii Frei (Vles- 
liuo de IVdavoli, notável missiona- 
rio capuchinho do convento da Penha.

('arreia da Recife.

Km'IKK, 20 Hus|>endeu sua publi­
cação o «(brreía da Recife.

(JhtX mutuou correspondentes).

ITA LIA

Manteyuzzii,

Roma, 29—Fftlleeeu o conhecido 
escriptor Paulo Mantegazza.

ARGENTINA

Dr. Racnst Pefía.

BnKNos aykes, 29—Chegou o dr, 
Haenz Pena, que teve grande re­
cepção.

BRAZIL

Dr. Antonio Boarex.

P au dos F erros, 28 Coinmuní 
caiu do Patrl haver passado por al 
ji, hontem, o dr, Antonio Soares, 
que foi recebido com muitas demons- 
traçõen de regosijo. Hospedado pelo 
coronel Justino  Leite, chefe local, foi 
visitado por ímmmeros cavalheiros e 
auctoridades loeaes, sendo alvo de

P n i t m o  a o s  i n d i o s

Um telegramma do Rio nos in­
forma de que o eoroucl Cândido 
M ariano Roíulon foi nomeado direc­
to r do serviço de protecção aos in- 
dios e localização tios trabalhado­
res nacionaes, ‘

O coronel Rondou é o íutrepitlo 
explorador dos nossos sertões que, 
encarregado pelo governo federal da 
coustrueção d’uma linha telcgraphi- 
ca ligando Multo Grosso ao Ama­
zonas desempenhou-se esforçadameu- 
te d’esta commissão arriscada e tra­
balhosa, executando a no prazo de 
dois annos e merecendo os applau- 
sos tios seus superiores. Além tio 
sen valor, é um homem dotado tje 
altas qualidades de coração, empe­
nhando se eiq captar a confiança tios 
indios e rapaz de realizar, com em­
prego de meios suasorios, a em pre- 
za de civilização, tpie é incorporar 
gradativamente. A comimimdade na­
cional esta parte inculta e selva­
gem da população brazileira, apro- 

uma grande manifestação dc apreço | ymtando-a como cooperadorn no des 
e solidariedade, falando o sr, Clodo-1 envojvimentq das paragens longin-

Kccchidos i >m atfabilidade e dis- 
tiucção indo coronel Pedro Hoares e 
sua distiucta familia, falou cloqiicu- 
temente o dr. Galdiuo Lima, dizeu- 
do o que significava aqueile pitdto 
do admiração e estima tia parte dos 
seus siitemli nados.

O coronel Petlro Hoares agradetfeU, 
dizendo ser aquelia manifestação 
para olli* dnplaiuoute tocante, pri 
meiio, |K>r ver alli os seus eollegas 
ilo TI tesouro, no dia de seu amii 
versara», segumlo, i>or ser um seu 
joven amigo, filho do mesmo torrão, 
o interpioto dos seus muigos.

Os fimccionarios do Thesouro otfe- 
reraram então ao coronel ‘Petlro So­
ares uni magnífico apparelho de prata  
lavrada, para íoilette, adquorido tm 
loja Iracema, dos s iu  Fontes & (̂ ?

Seguiu-se uma manifestação da 
Ksehola Normal, comparecendo os 
normal ishis.

O terceiro anuo (1’aquella Es 
chola, offcreceu mu delicado minto 
constante de um estojo para barba, 
falando por esta occasíão o proles 
soramlo Amphilotpiio Cainara.

O coronel Pedro Soares agradeceu 
a manifestação da mocidade.

miro Chaves, que enalteceu os ser 
viço» prestados á  comarca i>elo tlr. 
Antonio Soares, que agradeceu.

S, exa. o tlr. Allterto Maranhão, 
Itenemeritt) governador do Estado, 
compareceu, acomimnluulo do seu a- 
jiuhvnte dc tnslens, capm. Jmu|uim 
A uselmo.

O Natid-Club mandou uma com mis 
são composta dos srs, ,1 oãO Úancio, 
Luiz Avila e Odorico Pelinca, feli­
citar o coronel Ptslro Soares, seu 
soeio honorário.

O sr. Paulo Maranhão, \ ice pre­
sidente em exercício do grêmio li- 
tterario (Augusto Bovero», enviou ao 
«trqnel Pedro Soares unia respeitosa 
mensagem de felicitações em nome 
dos seus confrades do grêmio, do 
qual s. exa. c digno soeio honorário.

O ('entro Acadêmico compareceu 
encorporado, falando o joven e iu- 
teiligente estudante .lompiim G ri lio.

jw to  organizado, uou termos do art. 
27, Heifto também premiados na razão 
de metade do pi-ets) diw melhoramcu 
toe exmmtmloe,

Paragrapho unit‘o. —As obrigações 
thts piuprietaçioe serão as mesmas 
e itleutieas As exigências para reali­
zação das obras e obtenção de prêmio.

Art. 42—Si aquelle que houver con 
ntruído ou m dhuiado mu açude fizer 
junt<» a este a plantação e  conser­
vação ulterior, i»or t i ^  annos, de 
arvores em firea não inferior a  tlois 
hectares, terá um prêmio supplemen 
ta r  correspondente á  metade da deu 
]*v.a feita com esse trabalho.

A lt. ‘ 48—Teião as mesmas van­
tagens os syndicatos agrícolas regu­
larmente Orgauizatlos, sendo lhes la- 
cultatla a construcção de mais nm 
açude.

\ r t .  4 1 —Poderá cguahueiile fazer 
ju s  aos prêmios o íuuuicipio tjue, a 
expensas próprias e stmipra mediante 
as exigimcías dos arts. 27, 88 e 29, 
construir em torras de sen patrimo 
nio, ou préviam ente desapibpriadas, 
açudes de ntilidade publica, ou que 
realize o serviço florestal indicado no 
art. 42.

Al t. 45—O Governo poderá adean- 
ta r  parte do prêmio a ser conferido, 
si entender conveniente.

Paragrapho uuico.— Para  efieito 
d ’esse adeantamento, é mister que, 
jielo menos, metade da barragera já  
esteja construída.

Art. 4í> -A propriedade onde esti­
ver encravado o açude premiado será 
pivviamente avaliada para os etícítos 
da desítppropriação pelo Governo, ca­
so a eonstrueção não se ultime, ou a 
conservação se não faça ou se faça 
por tal modo imperfeita, que ponha 
em risco a segurança da barragem  e 
obras com plem entais.

Art. 47—Todas as condições impôs 
tas ífcste regulamento constarão do 
aeto que conceder o prêmio e se con­
sideram tacitamente aeceitas pelo re - 
queionte. A'o de omisíão, a sua
olirigatoriedade será a mesma, »

(Do regnlameuto que baixou com o

Uma romniissão do grêmio «lV^Iro 
Velho» felicitou m coronel Pmlro 8o

hloyd fírazdciro.

Rio, 29—O Lloyd Brazileiro inau­
gura em setembro a  nova linha de | 
Portugal, A prim eira  viagem será 
feita pelo paquete Mina* Geracx, que 
partirá  t^aquí a  21,

Pam  choque» de trem.

Rio, 29—O sr. Joeé Gonçalves con- 
iluetor da E strada de Ferro ('entrai 
do Brazit, inventou um apparalho! 
para ev itar o  choque de trens.

Presidente do fíapinto Santa.

Rio, 29—0  dr. Jcronymo Montei­
ro, presidente do Espirito Santo, 
teve aqui festiva recepção. O Pre­
sidente Nilo Peçaulia vai oflerceer- 
Ihe um banquete.

O dr, Jeronym o Monteiro regres 
sará a  dois de setembro.

Dr. (hwaldo Crvz.

Rio, 2!)—O dr. Oswaldo O uz, 
chegar do norte, teve uma grande 
recepção, sendo-lhe offeracido lauto 
banquete ua sua lesideuciu,

Contrafnindo na fronteira.

Rio, 2 9 - 0  dr. Leopoldo dc Bit 
Ihões, ministra da  Fazenda, nssdtcu 
tek^raium as, csimimiuicaudo-lhc a 
apprehensfco de novos contrabajulus 
oa fronteira do Rio Grainle do Hui.

Dr, Pereira Puxhox.

Rio. 29 ( Vuuiiieiiioraiido, lioutem
o aiiiiivcrsario natalicio i|o dr. f 
reira l'as.'«otH. n dr. S*-e/**i|e]hi t <o 
reia. fu efeito nntnici|ral. nrn
dís-reto denoiutnonlii Avenida Pa> 
■8H a antiga rua dit Sarratueiilo,

I ‘a mhitt.

quas onde d ia  domina.
Unia grande parte  do imiuenso 

território brazileiro ainda está em 
poder do gentio selvagem. File im ­
pera ainda em zouas extensissimas, 
taes como na margem esquerda do 
Rio Doce no Estado do Espirito 
Santo, em diversos dos vallcs dos 
Estados de 8. Paulo e Paraná e em 
inçitos pontos dos vastíssimos ter 
l iiorios dos Estados dc Matto Gros­
so, Goyaz, Amazonas, Pará, Mara 
nhão e Santa ('atbarina.

Nas paragens rcinotas omlc os 
brancos estão cm contacto constante 
com trs indios, estes são persegui 
dos, acossados, desapossados livu 
suas terras e traiados como vertia 
dei tos auimaes. Elles já sabem, por 
experieneia, que o braneo é o seu 
inimigo implacável, com quem pre- 
cizam Iuctai crucimentc. reagindo 
contra as suas investidas desapieda- 
das, nas qiiaes os chamados «civi­
lizados» diísenvolvem uma pervosi 
«latle que i*xciidc totios os horrores 
que a uatuífeza prim itiva do irnlio 
podería imaginar. He os selvagens 
fossem tratatlos com mais hum ani­
dade. se lhe deixassem viver Irai) 
quillamcnle no goso das selvas onde 
nasceram, eertamente seriam menos 
hostis para com os seus visinhos e 
ixaleríam viver nMtina relativa cor­
dialidade.

O diligente dr. Rodolpho M iran­
da. iieueinerito titu lar da }iasta da 
Agricultura, tem st* orcupudo com 
afinco da prolccção d‘estas ]>opula- 
çõt‘s selváticas, procurando trazei as 
ao seío da colleetividade brazileira. 
convcrtendo-as em <>i“int nOi.-. uicis 
á prosjmridadc da agricultura. Elles 
sãi» indivíduos yalio>n> como ira- 
baliiad<*rcs agrícola^, > aiios, 
tirns, dis|»ond<» d’ ii!ií raro vigor 
muscular c resistindo vnlentennuiti 
ás inciemcncias dos climas tropi
Cílí-H,

Ainda mais. quando tivermos eu) 
tivado rdaç'ões aiiiisttisas com estt*s 
sí*1 vagens, elles {naterão i-nvaininhar 
imssas t‘XjHslíçõcs seient iliv;is c gcte- 
graphicas, tornando vimfn-ciihts as 
rfgiõtvs ataslad.i'' e upolcutas d« 
nossti tcm torio . nndi- jazem im-x 
p|iti;wlas rii|uczas <pie lr.4sl;un ]Rira 
ctHist ituir nm |»al riiimnio incalculá­
vel para o B rau l do futuro.

P ix el ,

ares, communicando-lhe sua 
inação para soeio honorário.

acela

O sr. Vicente Barretto cuiupriiucn 
tou o coronel Pedro Soares, em nome 
<1‘ A Luz.

Compareceram muitos estudantes 
do VíluviiCit rio graudensc.

díícreto
19091, I 7019, de 31 de outubro de

- q K Q L M E t A

PA 1)0 1)0 RAP081NH0

(FamUia)

meza tle

a (ornado, 
no no Estcdavi k 
Nii-oliim M.ilono.

A todos foi servida uma 
doces e ladudas.

Até alta noite, a residência do co­
ronel Pedro Honres const-rvon-si* re ­
pleta dc amigos, havendo danças.

Todos oh membros tia familia tio 
eovonel Petlro Htiares foram iiivansn 
veis em obsequiar as {míssoius pre- 
stmles.

D. Adaucto
Passa lioje o aimiversario natali 

citi tio i>rcclaro b po dif»cesatio. 
exmo. sr. tl. Adaucto. a quem A líi. 
ITtn.icA envia respeitosas sautlaçõvs.

Kio, 29
17 2|22

O cambio subiu a

tUúj/i da (tlqiMUt.

Kio. 29 -0  algudão» tmixou mais 
tres ptmloft na Rolm de Liverpmd.

Hrdtaiftr da Narion

Rio, 29 A AmnriaçfttMl» lisjwvn 
*  nfferaee boje um almoço an dr. 
Luiz Mitre, rwlmior ebefe da Kaeian.

Srm dor (kwtfm* HnOtm.

Kio. 29 O  senador ('umpos Haltes 
foi tqterado em ft. Paulo, sendo lbe

C O R O N EL PED R O  SOARES
() itoeí) eminente amigo ct»ronel 

Pedro Hoares recels-n hontem w  
mais inequívocas provas dc syni|wi- 
thia e apreço a propoeito do stm an- 
uiveraurio natalicio.

lturante o dia. foi s. exa. cum­
primentado, pcoaoai mente, jior car- 
tm  c telegí Aiumaa. recebendo a todtwt 
tjne o proenravam com a stn» cou- 
tnmada Yiondude.

A 's sete horaa da noite, realizou 
ae a « r t is b  manif«dação d»* txrtímü 
e reapeito da parte doa seu* anbor 
«linados, empregados do Thenouro, 
que compareceram encorporadoa, pre- 
ccdidoe da muni ca do tm ta ltto  de Hc- 
gurançu.

Inspectoria de obras contri u :eeeu
PKKMitin aos iM iivinrosoiT  synok a- 

TOS AtíItfttH.AS tp TF, fONSTKrntr.M 
AÇUDES MÉDIOS Ot' PEQUENOS

(Alt. 1H—rtno * tiiirtitlri iwlus 
ItKHlios Oh açlldttt* vtljíi I-,||I!U Í-- 
<};m1v svj;i (U* (Itnis müliõi s ih 
metros rubiros, no iniuílno. ^
qu(> tcnluvrn ]irofnni|jil.clt mio
iníerior n i-iin-i»im-tros,

Art. P.t-SíMi i-oiisitii-r.iilos
JieipiCllOK ô  ..ílf-S <!•■ < *í»| ií i * - i -

nüo itift-rioi- o meio milíião 
)}e m*,tnir- < nltii n. >- <b■ profini- 

<|>- i|i|(itio m*‘tro>. no 
mínimo, f l*<i ffrxvi-iiw-iito ‘fiti 
tmixou ffna o dwrrtn n. Trio 
iA* 27 ontnhra <h

-.Art, 8ti -Scião distribui(|us premi 
os :ios iitdívidiios ou symlicatos agri
cohis tpic ctnistriiiiem ;u;ud<> rtitsbos 
t*U iHSplCIIOS.

Art. 37—Os projectos c orç-amento' 
dc l:u*s açudes st*ião organizados gra 
tnilaiueiile. a t(Hpierimcuto do pr**- 
]*neiant* do terreno, mstruitio com a 
dt-iiiousl ração tias vantagens <|o açu 
de a construir, ecrlidào aflirinativ a 'la 
mniiit-ijKilitlatlc dt* sei agricultor ou 
criador o requerente ; prov a legal dc 
que nenhum onus real grava a propri 
rsladc onde o açude houver th* 
construído.

Art. 38—O prr*iuh( será contendo 
nusiiantc novo ns|uehmeiift) <|o pio 
prietario an governo bslcral. aeom 
panhaudt» attestado dti fix-u da Un 
ão dc haver sido o açude i onstraido 
de aerõrdo eom o proiccto pn-via 
meute organizado e appmvado e de 
que a l«rragein ç t»bia> nmiplc 
mcnlares satisfazem as ettgencias tia 
ntilitlmle a que se dcKfiimm

Art. proprietário rtsjuercu
te com prom etterscha a fornecer 
agua pura as lax-easitliMtet tlomerti
t*s« '!?“ * u i ukí* ízániian.

AG. 40 () prcinio «eh* conferido 
nu razão <U nictado tia importune ia 
do orçiuoento apprnvudo.

Art. 41 Ou açndee exintentes, 
qauodo nwlbotidou m f b r u e  o pro-

M) 
RI.Ii \

i rnéHimt geme.
Qu*‘ m minli ahmi toda treme 
An i-iinlirr o ntlior p a tí1... 
ln*vt*iuopi iv vida inteira 
A velar á r-atHHvim 
iWte polui» ('nhnrf\

(Kst ríliíUio)

Mu*;, hí ;v vida mV* dois dias. 
bi^ntnos s,‘insalK>rian 
A giiíetn ortieial...
Ks*iU(çamos n Cuhneia.
Si i-IIh nos surra de fx-iii, 
llnsípicmos outro jornal.

Ktltre os lugnhi-es t-oiõs.
Uüvvm-se trinos de vó/„
Que w* [icrdcrn nu amplidão,,.
SA<t trovas d<* dores
l*e ipiem não tctii eleitores.
De 'piem m"m minlm eleição.

(Kstrüiillio)

Mas, si a vid.-i são dois (íias. 
Digamos scinsaliorips 
A’ gazeta olfii iul... 
l’,H(|U(H;anioH a Vohtu-ia.
Si i‘lla lios silrru de pi in, 
DitsiiOiscos outro jormii.

A kKLHA M tSTR t

Ha treze annos
»:\ REP1TBLÍ0A*EM 1897

dia. A Ri*udr aqoxta
não cin ii

V<*sb*
Imi.

s.

I j e t t r a N
ESPIRITUAL

(Juuinto tou#p d ti, rudr stxicd/c/e,
Lailifr da mlcio dnn imixôm terminH, 
.\finh';ilni;i, nnrudinda tut hnitn nr prannn, 
Cartr ti Kiffrndn paz dn aotetlade;

Quando, tteixundit n w ulnr mnldivte 
Itestr mundo dtf pm:t*N c dr fmnan.
Et tu ar fwnir uns rinõrn nrrunuH.
-Vu xrrcmt r profunda ntueridnde:

Eut&o, sanha tu, ( vw te tpie nAo minto) 
Quf o Anjo da, Sttudnde rne trumiturtu. 
Por htufOts phi/fus, netHw instante eu sinto.

Eoupinnto quet-—doirudM ijorboletu.— 
Foge do ctomlu dn nmteriu absorta,
A rninlftilmn tristissnim de (toeia...

Correia Jf/XIOR.

d’esta cidade, seguindo hoje para u 
norte, o vapor «Olinda», do Lloyd 
Brazileiro.

Acha ae encarregado do expedien 
te da Ohefatura de Policia, o major 
Joaquim  Boareu, VI delegado dc po 
licía d’cata cidade.

Na repartição da Policia foi íhk- 
taurado inquérito policial contra os 
iudividuou de nomee Luiz Baptiata 
da Costa, vulgo Luiz terá, João de 
P a iv a  Augusto M oreira e outros 
que espancaram barbaram ente o sol­
dado de nome José Am aro da Silva, 
na uoite dc 27 para 28 do corrente 
u» «Solidão*.

Silva Carvalho, Anlouio Epaiuinon- 
daa dc Metlei ros,

fVmHelho fiscal—Petlro Freire da 
Silva, José M artins Fernandes, Mi 
ralieau da ( ‘unha Mello,

V E R Í A S
O tempo.
Hontem, máximo 28.0 ; ini/im o 

20.0, resultando uma média egtial a 
22.92.

Tempo e vento variáveis.
Hoje, ás 7 horas «la manhan, a 

teiu |)eratura foi egtial a 21.2 graus 
dc calor, elevando--se tis 9,40 a 20.1.

Chuva 30.40 milliinetros.

Sabemos que a luspectoria de obras 
contra as ststcas, iitesta capitai, está 
auctorizada a receber requerimentos 
p ara  açudes particulaiee, devendo os 
requerim entos serem dirigidos ao dr. 
Pereira  da Silva, chefe da secção do 
Rio Grande do Norte.

Vae ser feita larga distribuição 
das instrucções para esse sei*viço.

I*)r cfiipnfstimn, 110 Fa- 
int Uuimüua. orí^imil dc

VIDA S O C IA L
-----\NMMRS4»I0S
liiX ri.lTA  AWns l|i»-IK :

I) m . .loaíjuiin J oni'-dc Saut Am

( nMPI.ETAM AXXOt* AMAVIIAN :
Rav umudo. filho do fiuado comnc 

Mano*‘l (Viclho.
----- O ]K*(|Ucoo P«lrt>. filho do nos

f»v digno amigo Faustiano Ic in tv

-COUULMCADOS

O nosso eminente amigo coronel 
Pedro Soares teve a  fineza de vir 
hoje ao nosso escriptorio agradecer- 
nos os cum prim entos que lhe envia­
mos a proposito do seu utiniversa- 
n o  natalicio.

S, exa. o dr. Allmrto Maranhão, 
governador do Estado rettebeu o se­
guinte telegrainm a :

Victoria, 28
Uommunico a v. exa. que, por 

te r  de ausentar-m e hoje do Estado, 
■>ara ir  á  ('ap ita i Federal retribuir 
i visita com que sr. Presidente R e­
publica honrou-me e a  esta capital, 
acate* de passar o exercteio do ear- 
ío prasidente d’este Estado ao p r i­
meiro vice presidente, sr. dr. Hen­
rique Alves Gerqueira Lima.

Jeronymo Monteiro.

O nosso diguo amigo sr. José Lis­
tem, despacliautc geral da Alfânde­
ga (Vesta cidade, offeiveeu-nos hoje 
um A (hum ftrbtde, magnífico recla­
me da im portante casa exportadora 
de finos vinhos, ( -onstantino d 'A l­
meida, de Portugal.

O referido album traz na capa 
uma optinia ullegoria representando 
us ti(*s nações amigas lírazil, Portu­
gal o I tal ia, e vem replecto de mu 
zicas e canções populares.

O sr. José Lisboa é o represen­
tan te  iVesta capital da casa Oons- 
tantino d’Almeida.

Kin regosijo }>ela victoria alcança­
da sobre o Sri/al foot bali c/uh. no n! 
tim o match. o Potygnar foot btdt Hnb' 
realizou ante-lioutem. na aprasivel 
(|n ín ta  da «Hedinha». um animado 
pic-nic. havendo abuudam ‘ia em co­
midas e te*lmias,

Foram tiradíis varias chapas pho 
tographicas.

A pedido do dr. ('abstrato  Car­
rilho, inspeetor de Hygiene. o dr. 
Paulo de Atireu.vaccina gratuitamen- 
te. na »Pharm acia Popular», á rua 
Vigário Bartholomeu. das 11 horae 
a/* meio dia.

O dr. ( ‘abstrato  Carrilho mandou 
recolhei hontem. ao Ijazan-to. nm 
\ ariolox.i que havia na Cidade Nova.

Está n’o8te cidade o nosso diguo 
amigo sr. Virgílio Pinheiro, coui 
m erciante em Macau, que teve a 
gentileza de visitar-nos.

() illuBtra dr. Oastello Branco, 
tendo de seguir para  o Rio de J a ­
neiro, foi ante-hontem despedir-se 
dos moços do grêmio litterario  «Au 
gusto Severo», do qual é s. s, d i­
gno soeio honorário.

A  creauça, cujo desapparecimento 
noticiámos na nossa edicção de sa- 
bbado ultimo, foi encontrada na c i­
dade de Maeahyba, já  se achando 
em companhia de seus paes.

A Delegacia Fiscal (*stá habilitada 
com o (iiedito de 300$000 para pa 
gamento de ajuda de custo que com 
pete, ao ex 2'.’ escrip turario  da mes­
m a Delegacia Alfredo Augusto 0ea- 
b ra  de Mello, removido para  egual 
cargo na Delegacia Fieu*al de Ma­
naus.

A mesma Delegacia, está egual- 
m ente habilíbvda eom o credito de 
70:000$000 para  occorrei- as despe- 
zíím das obras contra as seccas a cargo 
do enhenheiro chefe dr. Raymundo 
Pei-eira da Silva, no corrente exer­
cício.

Constou ao Paiz que, na ultima 
reunião que o sr. m inistro da Guer­
ra  teve com a  com m isão eimat iega- 
d a  de traduzir e adap tar ao nosso 
exercito os regulamentos dc instru- 
cção pratica do exercito allemão, fi­
cou resolvida a parte  referente ao 
pessoa] das escholas de instruetores.

O sr. ministro vai propor ao sr. 
presidente da Republica a  creação 
de tres escholas, caso a  situação fi­
nanceira isso comporte. No caso 
cont rario, serão apenas orçadas duas, 
um a n*esta capital e ou tra  em Porto 
Alegre.

O iioeso m iuistro em Lisboa ban 
queteou os delegados portuguezes qne 
vêm tomar parte no Cougrcsso de 
geographia a  reunir-se em S. Paulo.

Na (Ornara dos Deputados o sr. 
Theodoro Sampaio e outros apresen­
taram  nm requerimento pedindo u 
concessão da eHtrada de ferro de Pe 
trobua, em Pernambuco, a There- 
zina.

Estrada de Ferro Ooyaz.
A ponta dos trilhos dessa futuro 

sa estrada já está próxim a dc Per­
dição, cerra  de 28 kilom etros além 
da cidade de Bambuhy. cuja gare 
foi ha pouco inaugurada.

No proximo uiez de setembro será 
inaugurada a  gare de Perdição.

O lcbram -se missas am anhan :
Na igreja do Bom Jesus. ásfiA horas, 

pelo padre Antonio Assis ;
No Uoltogio da ( 'onceição, ás (H 

horas. })clo conego Estevam Dantas ;
Na igreja matriz, as 

vigário João de Castro.
horas, pelo

randa. o sr.

sargento

Cadeia, o 2° sargento

P

tetrdo do «Olinda-, chegado hon 
do sul. fabeccii hoje ja-la ma-

<) iio titu to  Litterario de Mossoró 
. ■miiiiuin<,oti ito« a eleüão e po*w* da 
seguinte •brectoria .

F ranciw t Izoílio de Honra -presi 
den te ; Alfredo Fernandes — vice ptv 
suleiite ; Jo io  (temes de O lhe ira  
11 soerdArío ; Rnymnndo Noimaío 
de Honza 2*' secre tario : dr. Fran ­
cisco (inrgel do Amaral - Orador ; 
J oné Martins de Vanrom^llon vic** 
oradni ; Epammondas da Silva ('ar

iliim m ltm l , i Íir-IKT»
Martins -hibliídherario.

('otnmtwão de jw rw v r-  K ranriai) 
Ferrem* ('tinha da Motla. Antonio 
Randeini do Monte Rnrha. Sebantião 
Gomen Paacboal, Pedro Ignario da

A 
tem
drogada, o siitsb to  |H)rtUguez »fe no 
me Seineáo Marqiira Ferrem*, de 
4õ annos de edade.

O sen corpo foi sepultado no 
m iterio piitdico d 'esta nipital.

IVIo horário da O n tra l, vem hoje 
do ( cará mirim, o nn«v) pM-siante 
amigo corouel FVbsmim» Itentas, cbe 
fe do iMisao pniiido ti aifindla cidade.

o

Acha ar u‘e>Ja cidade o n< 
gm* amigo dr. I>»nmn Filho, 
motor ptihlirti da coman-a de 
rá mirim.

di 
pro- 
(Va-

Seginu hontem |mra o Re* ife. h 
se*» imiOiic,.. o iHiasn digno ami 
go dr. iHaniiiguef* ('arneini, ctteled* 
Polteáa d ’este Knladn.

Peoeeth-nte do Ri*i *ie Jm irin i e 
«araJaa, entrou hontetu no porlo

Guarnição Efttadnal
Herviço para  ara-.uihan 

(apitfto Lubtosu.
Estado maior, o u .  tenente Moura.
Dia ao Batalhão, o r  

(Uyceri**.
G nanla da 

fnnoecncio.
G uaida da Alfandega. o calio 

dro l.niz,
G uaida do quart**l, o eaho I.n 

K**malule**.
Ontem ao sr. official de ronda, 

(-ate* Ba/.ilio.
Ornem á secratariae  ea.su da onlem, 

o cate* Joaquim  Antonio.
Piqm-te na casa da ordem, o c*.rne- 

teiro  Vrthur.
Piquete no |s>rtã<i.

F ratiça.
Uniforme ií".

Guarnição Federal.
Serviço para am anhan «teraliza o 

aerviç-o d ed ia  Á Uoro(tíi)liw «fe « 
do™ , « v .  t" tenente João Augusto.

luierior de dia á •*om|Miidiia. o 2o 
sargenio Jatm Mnlatinte*

Guarda ao quartel. auspe,-*da
J«m*i Iguaen*.

o» «tiianinãn,
o cate»Hydmttto,

(■nanta a ('om pauhia, iim lm  \la r
tina.

P-*l«Ne no quartel. <* eonua*sm 
J««- Hma«.K

Cnlfortae 3’.'

o ixirneteiro

iKuYtl i M H i M M l M i B i l »

Labim/UFRN
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w i í i m i  l e m u
A LAGARTA

rioaltor, o 
si

liAtíAKTA DO MILHO OU LAtiABOA 
KISQADA DO MILHO.—E7 flomuinm
lagartas diversas atacaram o milha­
va], quando aiiida nove, mas desde 
que as plantas crescem. e as folhas 
ficam mais duras de roer, a praga 
de táes lagartas desappareec, e o 
milho coutiuúa a crescer, sem es- 
trago.

A’9 vezes, porém, o numero de 
lagartas qutjappareoe no milhara] é t&o 
grande e taes a fome e a voraci­
dade d’ellas, que mesmo as plantas 
grandes, bem desenvolvidas aão ate- 
«*adiKS e midas até o fu' das folhas, 
junto tios troncos.

A lagarta que assim appareee, 
em liío grande quantidade, destru­
indo milhares, de pequena, de côr 
verde escura, com riscas nas costas 
e nas lados ; nas costas tem uma 
risca, que é do um verde mais car­
regado, mais escuro do que as ou­
tras e também é a maior de to­
das as riscas.

Ao passo que as larvas ou lagar­
tas <lo mrio/iicré fazem casulos nas
folliits do algodoeiro, dentro dos
quaes viram chrysalidus, e o da ma­
çã do algtxlão a uma polleguüa 011 
duas dentro do chão, a lagarta ris­
cada do milharal vira chrysaiida 
eutre as cascas das arvores, dos
tocos, tias raizt^s, apparecemlo entre
as folhas que cobrem o clião, nas 
maltas, ca pairas, capiuzaes e dentro 
do proprio «fiião, e n? esses logares 
as cliry sal idas dentro dos casulos 
vivem tanto no teiupo do frio como 
no de calor,

A borboleta de enjoa ovos nasce 
a lagarta risoada do milhara], é pe­
quena, do tamanho mais ou menos 
da borboleta enruquerf, porem, mais 
escura, côr de ferrugem carregada, 
com manchas quasi pretas.

Esta lagarta, cujo nome na sci- 
eucia é Leumnm unipunefa, como as 
lagartas do algodocuo passa O dia 
no seu esconderijo e sae d’elle ao 
escurecer, para comer, e pôr os ovos 
no tempo «Ia jmíníhí-ü. EUa vive em 
todos os climas, pois já  sabemos 
t|Vie d;i sc bem tanto no calor, como 
uo frio ; demais, não se limita a 
comer o milho, mas quasi tudo que 
encontra, roendo pastos, feijoaes, 
verduras, arvores frueti feras. E tu­
do vai raso, desapparece da noite 
para o dia, diante dos boccas vora­
zes d’essas manchas movediças, mol 
les, asquerosas, esverdeadas, arras­
tando-se i»elos pastos caminhos, pelos 
aeeiro», á pitxmra da folha verde das 
plantas cultivadas, e como farejan­
do-as com as pequeninas cabeças 
erguidas uo ar dos campos.

Já  vimos uma praga, d’estas la­
gartas, .saindo de uma capoeira, eu 
trar em um cafesal velho, snjo de 
amendoim de dois palmos de altu­
ra, deixai-o limpo, roendo e devo­
rando todo o verde do chão.

O q\w se dem fazer para impedir o 
appared mento dm lagartas.—Em toda 
plantação de milho, onde tiver ha­
vido praga de lagartas só se deve 
plantar milho no anuo seguinte, 
depois de queimar—ca nuas de mi— 
iho, tócos. capi tis. hervas, em fim 
toda sujeira, e se for possível, arar 
a terra, e ural-a bem fundo : e tu ­
do isso com o fim de destruir os 
ovos e chrysalidnK da Imrlroleta Len- 
canvr nnipuada.

Tainla-in será Imjlu espalhar cal, 
a cal cniunium de caiar casa, sobre 
o chão, com o mesmo fim dc des- 
truir o\os t* chrysalidas.

As multas, e;qwK-ir;is. capinzara, 
pastos, devem ficar separados do ter­
reno a plantar, por largos aeeiros, 
caminhos ou carreadorect, bem lim­
pos, jtorque assim as lagartas risca­
das senti mio na tevra limpa o frio 
da noite ou o calor do dia, a quen- 
tnra do sol. não os atravessarão com 
facilidade. K" se ii‘omso* aceiros ou 
raminhos fizer-se com aradí>s sulcos 
profundos, que |W*d< m l*-r leitos 
nu-smo em redor do a'godoaJ sem 
capinar o clião, e dentro d'elle» 
eolhxar-se cal comum 111. a passa 
gem das lagarta* será aimla mais 
diffieil c penosa, ponpte a «*1, o 
sol c as jrarcvh s cin|>ina)las doe snl- 
<<m. ajmlain a matal-tM, qneÍDMiQ- 
do-Art r  disUciib.utdo-lhes a aoidado 
fundo rias cwravaçiV* dos vadOA

Este imáo de defesa do mi lharal 
é o mais importante, seguro e pra- 
ticr», para impedir o apparecimento 
<l» praga rias lagartas riscadas, qtfe 
andam sempre « a  grandes 1 sana­das.

O qae sr Hrm fazer y—rirf- m l* 
paria uppae*e*—Pm apeaar de tado 
o q»v <«• ftxsr. eooDvme aeanwwll ia 
mm, a pmga apparerer, oa se ap 
panoer por feiu  de l idado do a-

molhor melo de 
alada o verde Faria, que 

da lagarta riaeada m  
ga d*eete m odo: 
graminaa de verde Faria, 
cham-ae eia 000 litros de agua bem 
limpa e applica-ee o romeqfe opni 
mn pulverizador, apparolho on nia- 
ohina qtíe, soprando, eapalha o re- 
medio sobre o milharal, como se 
fosse poeira.

Km logar do pulverizador, póde- 
m  usar de uoi irrigador eomasum, 
eom ftiros bem finos, hem mendi- 
nhoe, de modo a despqjar o remé­
dio, em chuva fina, sobre a plan­
tação, corno queui irriga ou está 
aguando canteiros de verduras ou de 
flores.

Este tratamento com o irrigador 
e o pulverizador mó dá resultados e 
tem applioaçfto quando o milho é 
ainda novo, facilitando o uso do re­
médio.

Eutretauto, o meio seguro é: pre­
venir o apparecimeuto da praga 
conforme já  aconselhámos.

Em resumo, eis em que consiste 
o remédio contra a lagarta riscada 
do mjllho: ter o terreno da cultu­
ra bem limpo, queimada toda su 
jeira, arando, se possível, a terra 
b e m  f u n d o ,  ter largos ca­
minhos on carregadores em redor 
do milharal e sempre liem capina­
dos e limpos, e se possível, cortados 
de sulcos de arados, contendo cal;— 
final mente, applicar sobre as plan­
tas atacadas o verde Paris, por 
meio de pulverizadores ou irrigado- 
res*

Dit. D ias Maütinh.

Attestados como o que segue, va 
lem tanto para o bom .e justo nome 
da «Emulsão de Scott» que aqueiles 
que procuram falsificar a «Einul 

de Meott» davam de boa 
vontade rios de dinheiro. - Attestosob 
a fé domen grau que tecla» emprega 
do sempre com muito bons resultados 
a «Emulsão de Scott» em todas alfe- 
cçôes das vias respiratórias, debilida­
de geral efinalmentc todas as lezôes 
que tragam o depauperamento do sau 
gue e enfraquecimento geral, não só 
em minha cliente]la coiuo Uuuliem em 
minha própria família.
«Dr. João Leite Bittencourt t'alazans.

«Bahia».

Pensando e rindo
O ciinue esti ligue o ;um»r lus^im 

como os csnziis extiiigucju o fogo.
Hainha f>K N avakka. 

TRAKSFKÍIJ RAÇÃO

Quando tu  falas,
O’ minha santa,
Tens ua garganta 
Um passarinho.
Tens, que eu o sinto 
Suave e brando,
Longe do brando,
Longe do ninho.

Quando, sorrindo-te,
A ueve aftVontas 
Co’as alvas coutas 
Dos dentes teus,
Eis o rosário 
Que então cobiço,
Para, submisso,
Resar a Deus !

Mas, quando a face 
Te olhando eu fito.
Dizes, n’um grito :
«Nunca me vio 
Então... neiu sabes !
N’èsse repente 
Tens da ser]xmte 
O ar bravio!

R iííahdo Lemos. 

MUI1 ()Q U  ENTE

Um convidado, a nnui nu^sa, sur­
do como um lagarto, sopra a sopa 
que está est^ídando.

Uma senhora que se acha a seu la­
do volta-se para elle e diz-lhe gra­
ciosamente :

—Sua esposa está hoje vct dmlci - 
rainente eneaiitadoura.

—Oh ! sim. muito boa, exellente 
mesmo... mas muito quente.

Tartakix .

Aula fiDiatacê de catrga, vfUo 
uio podia vir em «ano paxadb por 
bolai ao aorte de na and
parto extrema, h A o m  i  Bahtò e 
Miiuw alo* ha catradaa de ferro, e 

peronrao da via a pereorrer» além 
tio ser de atua distancia de 72 feilo 
metros, é de pemiino trausito.

A colouia syria, alll residente, ua 
noite de 3 do corrente, festejou ale- 
gremouto com damuw, cauticos e sym - 
phonia a  descoberta da colossal 
pedra, que, oertamente, vai cansar 
grande admiração em todo o uiundo.

miSSm

PARTE 0FF1CIA1
Governo do Estado

Administração do exmo. sr. dr. Alberto 
maranhio, fovemador do Estado

EXPEDIENTE
Dia 23 de agosto

O lH clo a

A pin pndou mior do sinio
Coilforine lemos ífD  nas hl-

vr;i^ da M atta da Maratnhaia, na 
divido d<» município de Arrassuhy 
('mn o de Theopliilo Otfoní, norte 
de Mimi*. mas em torra* de Arras- 
sualiy. o sr. David Mussi, syrio, alli 
re«iilente, extraiu cm uma ‘‘cata” , 
já explorada o abandonada |»or ou- 
tne. garimpeiros um enorme bloco 
dc aguas m arinhas verdé-aznladas, 
predominando ao vivo a cor verde

B' um mineral m risstmo e com cer­
teza. o prim eiro conhecido no m un­
do, já  pela sua helleza, côr e tam a­
nho. um verdadeiro phenomeno da 
natureza, já  por ser de ntna perfei- 
ção rara, tratando-se de um especi- 
mon tão i-olooNal.

O famono mineral tem o peso de 
cento e onze k ilogrm m aa; mede 
quarenta e cinco centímetros de al­
tura. sobre cento e vinte e tnm de 
circunferência e trinta e oito centí­
metros de largura.

A sua fôrma ê de um prisma re­
gular, sendo o mineral de uma cor 
radiante no interior, e na parte ex­
terna de ama crystallimção luminosa, 
Prenw-iH* *óir pts jeiteateste •* «et 
Irabalhado para ls tddsção ; porfas, 
tão fM a s a  •  rara pedra preciosa 
«leveria partonesr a  algam massu ou 
earhoAa mâemtíegWa.

Ds lavra oaás Rtí elle .extraliido, 
lòi eoadasido

A osr. Inspoctor do T hesoura:
Mandai pngar ao Presidente da In 

teudencia Municipal dc* Jard im  dc 
Angicos a subvenção devida ao ex- 
I»rofcssor d* aquethi v illu, Boaventura 
Dias de Mello, u coptar dc abril a 14 
de maio de 1908.

Ao m esm o:
Mandai pagar ao sr. Aristóteles 

Costa a qnanlia  dc 80#, proveniente 
de timbragem de papel e envelope p a ­
ra  o Gabinete d’este Governo, confor­
me a couLijuntíi.

Ao mesmo :
Cotnninnico-vOH para  os devidos 

fins que o professor Loureuço Gu rgel 
de O liveira no dia 30 de maio do cor­
rente anuo começou a reger a cadeira 
do sexo masculino do grupo eseholar 
«Trinta de Setembro», em Atossoró ;

Ao dr. liaym umlo Pereira da Silva, 
d. chefe da Secçãu de Obras contra as 
Seccas :

Accuso recebida» as plantas e nu* 
moria» justificativas dos estudos dos 
açudes de «Cormlor» e de «('urraes» 
que vão ser coustruúios jx»r <*onta do 
cixalito de eem contos <lc reis, aberto 
j»elo Governo Federal para auxilio ao 
Rio Grande do Norte, *

Aguardo o recebíninito d iiquella 
quantia para  m andar ab rir concorreu 
cia para a  execução das referidas o 
hras sA»b.a immeiliahi fist^alisiu.ã^» da 
ius[»ectorÍa na sts-çãí» que diguamento 
cbclimjs, uc s termos do r<s|iicrimento 
dVste Governo que motívoti a aber­
tu ra  (Laquelle credita»,

......... 1 ""fi é ^  ♦ <-----------
MtMSTEKIO DA JtTSTIÇA K NFXiO

CIOS I.NTKKIOUKS
■

Rio de Janeiro, t» de agosto dc IÍMP.
Sr. Governador do Eslado do Rio 

Grande do Norte.
Transmitto-voH, ]iai*a oh (íiik indi­

cado» no nrt. 8V do R<‘giilaineii(o an- 
uexo ao decreto n. 0S8fi «le T de março 
<|e 1888, cópia dos termos de obitos, 
lavrados a. Imrdo dos viiporra naeio- 
na»*s «Rio Madeira» e «Madeira Jlfa- 
moié», iM-ferentes aos passageiros A 
niaden O. Ectnseca Lima e Luiz A n­
dré, iiaturucK dVsse Estado.

tíaúde e fraba itidnd<-,
Esmeraldino fiandeira.

TERMO DE OB1TO

Aos oito dia» d<» mez de junho  do 
anuo de mil novecentos e dez, ás seis 
horas da tarde  á tendo do vapor na­
cional «Rio Madeira», de propriedade 
dos srs, B. Ijery & C. e s»>b o com- 
mando do piloto B rítto  Pereira, quan­
do navegavamos em frente a í lha de 
Santa Cruz no rio madeira, falleeen o 
passageiro de prim eira classe <le nome 
Amadeu O. Fonseca Lima, brazileiro, 
natural tio Estado do Rio Grande do 
Norte, de vinte oito annos de idade, 
de filiação ignorada, sendo o seu ca- 
daver sepultado no cemiterio do Io* 
gar chamado Gapanã no dia nove ás 
8 horas da nianhan, depois das for­
malidades legues, o sen espolio consta 
dc uma mala contendo o seguinte : 
Q uatrw entos enoventa e nove mil reis 
em moeda corrente, mu cartão, seis 
lenços de algodão, uma eaixa cem car- 
tte-s <le visita, uma ra ixa  de nuuhdra 
eom uma imagem, quatro caixas de 
papelão c<»m sete gravatas, onze pares 
dc* meias, cartas e photographia»de 
fami!i;i, uma caixa com nove camisas 
nzadas, quatorze livros de leitura, d i­
verso» attestados de condncta, um bló 
co ôe {>a]>el, uma camiseta, Ires te r­
nos branco» já  nsadits, um par dc sa­
patos amarellos. um mowjuiteiro já  
usado, duas toalha», daits fo fe rtâ i, 
quatro oeroala» asada», sei» collari- 
nho*. um chapéo de palha, um terno 
de linho e  nm a rede na qual foi se­
pultado. K para  constar mamlou o sr_ 
com mandante lav rar o presente tertuo 
que vai por elle, seus officiaes e teste- 
mu iihaa presentes assignados. Oom- 
mándante B rítto Pereira, mestre Frau- 
ciaeo Alves, prático  IgnacR» Azevedo, 
X artiu iano de Sovum Ferra*, prixreí- 
ro aiachinista Franciseo A- Fçrnan- 
d sç  segando m achinisto Franeellino 
Rodrigues Madeira, terceiro machi 
aisto Laia de França Ooutinbo, tes- 
teiaanhaa, A. S to e k a i i ,  Manoel An 
tona» Meodoea, Vicente Marcilio, J o ­
ão ü. Gosto, «Miaiv&ú.

TKKMO DK OBIT0

asb o eommando do 
piloto Trqjano Ooate, atnteudo ao 
pontão «Ora cabeça*, no porto da  eo 
tonia deItaeoatíara, toUeosu de bsrl* 
beri o passageiro de terceira classe 
Lula André, bnuileim , filho de FVan- 
eiatMt André da Silva, de vinte c qoatro 
aunos de Idade, solteiro, natural do 
Rto Grande d o '‘Norte. Sem (tarda de 
tempo, em pnMeuçadbs ofticittrac pus- 
sageiroe abaixo aadguado», niaudôa o 
sr. comnmndaute tomar o «rrolam eu- 
lo do espolio, sendo encontrado o se­
guinte ; Cento e  seis mil e duzentos 
reis em moeda b rasile ira  E paraeoiis- 
te r  mandou o sr, eomiuandaute lavrar 
esto termo qoo oominigo, officiaes e 
passageiios assignam. Eu, immediato, 
que o escreví e  assigno, Joãò Bapti» 
te  dos Santos. Assignados, Tr^jano 
Goste, coin mandante, José Francisco 
dos Santo», mestre ; Manoel Lisbôa, 
pratico ; Gabriel M. da Silva, t?  m a- 
chiuista ; Gillterte Oeste da Silva, 2? 
m achinista; Antonio Alves de O livei­
ra, 3? m achinista ; dr. A. Carneiro, 
testem unha; João Rego Barros Bri- 
gido, testem unha; W alter S tarín , 
testemunha. Bordo do va(>or «Madeira 
Mamoréii, Manaus, 11 de junho de 
1910.

Trajauo ( hntu.

Âlfandega de Natal
De ordem do mi. I nspeetor, e de 

accordo eom o n, 3, $ único do art. 
2f»7 da Consolidação, fica marcado o 
dia 8 dc setembro proximo para ter 
logar o l»úlão dc consumo de dois lin ­
dos sob os. 14-1 e 14<>, marca G F A, 
vindos deLiverjmol no vapor inglez 
«Matador», entrado no porto d’esta 
capital a 8 dc abril do corrente nono, 
e considerados cm abandono, dc accor- 
.1o com o n. 4, ^ 1“ do art. 2õ4 da 
mesma Consolidação.

O leilão ter A logar ein um dos a r ­
mazéns d’esta Alfamlega, devendo 
começar ao melo dia.

LOTE l?

Dez UO) peça» dc brim de linho tin 
to, de mais de 12 até 24 fios, em cinco 
mellinietrns 2, (tesando bruto no cn- 
voltorio, cento e dezeseia kiloa e li 
(piido real ccnlo c doze kiloa.

u r r E  2V

Onze UI) i»ec;i» de brim de linho 
tinto, de mais de 12 até 24 lios em cin 
eo inillíntetios, 2, pesando bruto uo 
mi voltorio cento e vinte e sele kiloa e 
liquido real cento e vinte e um kiloa.

A lfaudegade Natal, 27 de abril de 
UU0.

O 2V eacripturario,
Jofté A. de Viveiros,

IXOVIDAZILEID
SOCIEDADE ANONYMA

O PAQUETE .
M A N A O 0

Communriniite A. O. Sho it  
Efiperm ln iloa p o r to s  d o  «ui 

uo  diti iltlc B t^tom iirn.K^tte p tira  
oa  d o  n o r te  depoi»  dn  índiepeii* 
»avel tfom ora.

O PAQUETE
S B B C H P E

Com nrnnâitute.Cyt o DvlVA mw o 
E u p erad o  iIdm p o r to »  d o s u l  

n o  dm  11 ou  12 , ttoR-ue p u m  o» 
d o  n o r te  depoif* d a  iudÍBpenBa 
vel tle iu o ra .

o  ILVQUETE
B B A O A N Ç A

Commund&ntp O. Ram os
E aperudodos p orto»  tio su l 

no d ia 1 o u  2  de setem bro, se- 
gue parti o s  (lo n orte, d ep ois  
da indispensável dem ora.

NOTA—R ste paquete nfto re*
e eb e  pasH O íçeiros.

As pADMngcnD de Ida e vol* 
te  leem  1 0 *|. de abatim ento.

Para carga, passagens, en- 
eommewhm, valores e mais iu- 
fo rm a ç õ fv  
i te n te -

O D ILO N  D E  A

rre, cortes para vmdlfliM, palltoti de 
teltre, n tpa, echarpe» dc m«la, galéea. 
bordado», fites com as cora» da moda. 
e o que ha dc novidade cm calçados 
chapéos para homens, pcrftiiuariait, 
etc, etc.

GIDADE ALTA—NATAL
Irineu BwM ro.

Perfumaria» fiqu» ré» uc adquire na 
A JJNDA BRA2J1LEÍRA—Irincu Pi 
uliciro -Rua Vigário Bartholomcu 
n. 12.

C ASAS A  V EN D A

Thesouro do Estado
RESGATE DE APOL1GE8

O sr, lnsjws-bn' do Thesouro do Es 
tudo do Rio Grande do Noite faz che 
gur uo conhecimento dc quem inte- 
ressur possn que :» Junta Adminis­
trai iva dn Fa«eiida Estadual, cm s»*s- 
silo ordinaria dc hoje, em vista de o- 
fiicio d<» exmo. Governador, sob n. 
311̂ 5, de 20do andaute, reviveu mau 
adr pvoccdcr o resgate, fiwailtativo, 
das apólices da divida publica d"este 
mesmo Estado, eom o abat imento do 
10 %

Para este fim convida os possuído 
res das iefcrida»apolic<?» a compare<‘e 
rem, u’ esta repartição,U’outro do pra- 
so de sessenta dias, a eontar da publi­
cação do presente edital.

Secretaria da Junta Administrativa 
da Fasemla tio Estado, em 2í» de a- 
gosto dc 1910.

O secretario, 
Rsequiel Wawlerfey.

SOUCITADAS
Françist-o Theopliilo Bezerra da 

Trindade se encarrega «le fazer no 
Thraonro do Estado resgate de apóli­
ces da divida publica, nos termos ou 
oroicessão feita pelo illmo. sr, Iilsjh1-  
ctnr do Thesouro, cm (slital <*onstan 
te da «A Republica» de liontem.

Natal, 2fi—8 -1910.

ANNUNCIOS
A LFA1 ATA RI A BRAZÍL—( lub 

n. 11 —-PrttuMites i>» soeio» major Ale­
xandre Reis, Oscar Vital. Romualdo 
Galvfto Filho e outro», teve logar a 
21? extracção dfe»te clnb, sendo sor­
teado o n. 59. pertencente ao sooio 
José Lucas Gareia Filho.

Aa aaaa b an a  «te tente 4» «Ite «te»
d r  Jante» «te a a a a d a m ll m w a i t e  »
dm, • bordo dô rapar bnalteifo «Ma*

U),1A DA MATRÍZ—IV club de 
calçado»—Foi sorteado na 12V extra 
c çã o o n . 2fi, pertencente a o s r .  Al 
fredo Moura, presentee os ura Fonse 
ca e Silva, Gilberto Pinheiro e Bar 
tholomeu Fagundes.

Continéa aberta a inseripção para 
o T! clnb,

Em 27—8— 910.

GLUBH DO GRANDE ORIENTE 
—Presente» os sorios Felino Mattos, 
Ene lides Pegado e Antsaio Mathtas, 
preesdea-ae o 10*.’ aortrio do clnb de 
calçados ik 6, asado prsmlatlo o n. 10, 
eom direito a am vidro de extraeto, 
pe/leorento ao aocto Joio e Rilva.

Ftem Jfcti Jfréte é r.

Evarisio J>àifto, ua qualidade <)»• 
procuraílor da exma. sra, d. Aiuiu 
l>!x»phctisa da Gosta Pereira vende 
t» casas de tolha e taipa, sendo ;> 
á rna da Halgadeira. outra no líec- 
co Novo c uma outra no Alecrim : 
c uma de t^jollo á rua Padre Pinto, 
antiga do Fogo.

Quem pretender poderá pim-ural o 
no Hotel Internacional, que aclm 
se legalmento antnrisadu pura lb/ci 
negocio,

a tratar eom o a- 

(jA tt(' .

OH» V A R IO  LY R A
MEDICO

Conxultorio e residência A avenida 
«Tavares <lc Lyra» n. 10. A ttem le a  
b»do chummlo c a  qinilqiicr lioifi.

"O PROPHETA"
D15

F. CASCUDO & COMP.
Preços correntes dc jiei fumarias, da 

fabrica Houbigaiit, de Pariz ;
EXTRA(.yroB

Majestic lUfOOO
Prèíjiiei Mai L0*000
La Kos<‘ France 149000
L’ Ocillct Ruy f3$000
Rose Ideal ‘ 9*000
Ideal 10*000
Juqieiial 0*090
Mes Déliccs I t$00ü
Royal liouvardia 10^000
Royal Honbigant 8^tR)9
Ifetyal t íyclamcn 8^04)0
Royal IfeMhmia »íMi00
( k»eii r J  cau netfe OfiOOt >
Brilhantina das m arcas supra 4$009

l.OÇÃt»
Majestic 19#000
Prem ier Mai /»0<K)
La Kostí Fraucc it̂ OOO
1/Ocillct Rny SíótK)
Uoyiil Buitvardin 7^000
Ideal 7*000
Itone bicai 7^000
Imperial fi^ooo
Mc» Déilces HÍ00O
Royal < 'yclamen 7^000
Royal Houbígant 0^000
Vcg<*tal õ̂ OOO

SABONETE 
Ideal r»$000
Im perial 3$000
Mes Dó1í<s*k O$000
Goeur Jea,inicHc Î OOO
Roysjl IIout»Ígaut .34000
La Ruse Prspice 0^000

j*ók i>e  A l ik o z

Imperial t^ooo
bleal 0*000
Royal Bouvardm (^000
Royal Iloubigant õdooo
Royal Gychnncn 0$000
Royal Bcgouia fiéoot)
La Rose France .S$(HH)
Majestic 88000
Coeur Jeamu-tte 5^)000
Premier Mai 0$000
Loeilfet Roy 8^000
Mes I)cl iccs 78000

Quem comprar artigos no valor dc 
mais dc 1008000. tem direito, a mn 
vidro dc Brilhantina ou uma caixa 
de Sabonetes <>ii uma caixa dc Pó <le 

roz.

CLVBS DA LOJA fiOlf JESUS
Os proprietários da loja Bom Jewus 

attcmlcndí» ao grande sortimento dos 
seus reteliclfxdinentos, resolveram or- 
ganisar dul»s c para este fim já se n- 
cham alSTÍas ínscripçóeít, cotn muitos 
numero» tomados dos clul»» de temo» 
de c;w»nniras, tomo» de brius de córes 
e dc chapéo» de lebre jiara borneus. 

A proveitou)!
Filial, rua Frei Miguelinho. 34.

Oorlm <C IrmAo.

KUA TRINDADE- l —RIBEIRA

('alçado» Gondór, preço» sem « mu* 
{«etencia na A LINDA BRAZILEIRA 
á rua Vigário Rartholomeu n. 12,

A Linda Brasileira

pati
Bar

rigorototoento refor-
tofi«fi (m Ia# l lw An*/ ̂ ‘“r^uu

á

Acatia de der 
imnl» « rimt'’d«

ui o prédio n. 12 á raa Vlgarh 
rtlioloaieu, omle rapata o eoBpare 

dnen to  de anua aaiavete frofiuraia, » 
flaide aproveitara gfaiMk radtMdfio 
da prvçiat e o variado anitl— itn <L 
teaí íd ia  brotMto *— *Tlitt l  Ãc eo

EMPRÉSTIMOS
Dinheiro a juro modico, com hy 

potlieç;i dc predios na Capital,
A tra ta r  com Buzaua Ha 11 c.s. 

(íoronel Bonifácio.
nm

Srta. Leonof Pfedrozo
E M B ^L L E C lpA  ÇQM A

“ Minha füh» Leonor 
padeceu durante vario* 
anuo» de Eczema e Ane­
mia. Recorrí a todo* o« 
medicamentos «em obter 
proveito alfain, até que 
tive a feliz ideia de dar- 
ífitf a gmuls*o de Scott 
que íbé restítuíu a saude." 
-ANTONIO PEDROZO. 

Campinas, 5. P*

M  dtoM fi DUtlf p 
rosto das senhoritas conto 
a  côr macilenta, os cravps, 
espinhas, eczema e  outras 
erupções da pelleqiic pro-
veçnj áfi impmeza dq
sangue,

A Emulsão de 5cofl 
regenera e enriquece o 
san g u e  m elh o r e  m ais 
rapidamente que nenhun t 
outro remédio, expelle do 
systema toda a  impureza 
e dá á  tez a  côr rosada 
que é distinctfvo de belle 
zá e saude.

Exig ir sempre 
esta marca, sem 
a qual nenhuma 
Em aDão é boa 
nem legitima.

Siot* a , Çtialfw, ftova Vorí

Chapeos para senhoras e se* 
nhoritas, toucados e capotas, 
ultimas novidades, recebeu 
do Rio de Japeiro**0 GRANDl 
ORIENTE,

CIRURGIÃO DENTISTA

N izario Grugcl
co ssrrT A s d a s  s Às 4 

1 C -oronel B o a lfs c lo , 2 1H ui

C A PIM — Goinprn-re qunlqm
quantidade, sccco c vctxlc n<> 1^ 
criptorio «lc» Bonde», cm frente :í 
Fabrica de Tecido». Paga st* U-m.

Gr»u<k t  beHo lortimento 
de i m i t u  brancas e de co­
res, recebes boie, a A LF A IA * 
T A R IA  W a Z IL .

Dr. Januario Cicco
MKIHn» K OPERADOR

Itá oubailtM toAoa oadtes. ds 11 to 4 
da tente, jm  m s  rusideada, é rua H«a 
dor Jato Boadario, 17.

N l t a p  t e t e m  ás wolsstlé» do na 
«•» bmxía, gavgsabs s oa vidos.

por mr. HfiNWlfl
Labim/UFRN



C ü r a  m o lo e s tia e *  d a «  s e n h o r a s

TOSSE? BROMIL
Cura a st H ma, bronchite e coqueluche

P A M I H  ^ H B 8 K P B O U I
Co m  u o c c m h n t o m  w i n m n c M

O dr. Jòafi Ja*qtHm Pinto, tomado p»la Fneoldnd* dn Médlotod» 
Bahia:

Atteito qu« tenho etnprotfado na reftihg, diniea o nuMrflhon* p n p t-  
rado a HACDfi DA MULHER, obtendo oe melhoMe rwtftadoa 

Barra, 38 de fevereiro de 1909.—Dr. Joeé Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado baetae rena oe productoe doe ere. 
Daudt A FreitM, de Porto Alegre, BR0M1L e A HÀüDE DA MULHER, 
obtendo eetnpre reenltadoe oe maíe eatietectorloe, de eorte que, muito 
de consciência, oe aeoneelho e emprego.

Maceió, 9 de ]ttnho de 1909,—Dr. Atranio de Aian/a Jorge,

BORO-BORACICA m  US, RBU Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

Almoxarifado Geral do Estado
ABAMK FAKPADO E I.ISO

Latão à  dlBpoefção dos ers, criadores e ngriculforcH, pcloa reduzidos preço- 
de 11 $930, rodas de arame farpado, cnm li)0 libras, medindo oernn de 420 
metros de comprimento, nuo excedendo de r> polegadas o espado de uma farpa a 
outro, com 2 kflos de grampo* ; por 12$00U, rodas de 1(M) li br» ve. tnedíudo tam~ 
{«m 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espado de 
uma (arpa a  outra, com 2 kiloe de grampos; pr r 10$000, rodos ri** arame liso n, 8 
pnrn cerca, com 100 libras, medindo cerca de 4;i0 metros de comprimento, e por 
143pOOt>, rodas também de urttme liso de n. 1-1 p.»r;i nmai rnr la, com 100 libras.

\ m<MM repartíçM ten para eder m  m. criadores e égrieiittoret, par preços rèdnziduK
l'anoe galvanizados de 1 p. $300 o pé
Ditos de 2 p..........................  $700 ” ’

l p ........................ $200 cada
$o00 (um

X 3..............  lfo o o
Euxodas amerte. de 3  Ube. l$8l>0 

** ”  ” 4  ** 2$100 umrt
** bra*. *' 2 % ** $800

Ibqõea de I  p. 
Ditos ” 2 "/p* >* » o

Enxadas braz, de 3 liby.  $000
” *' " 3 % " lfOOO

MíUrlmdnH d(* 3 H(js.............  3$O00 urn
ldem de 3 1(2 ” ............. 3$100 ,f
Maebiídifibfifl n. 2 ................ 2$2tòO uma
INmò.-a [.Jacaré]...................  »$400
picaretas.................     3$000

O direçtor, TheodosioPn ivu.

AITIASTHMATICO I 0REES
/

0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO­
QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar~ 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Oeposito-PHARMACIA TORRES
KVA PA CONCKIÇA©

—N a t a l —

P R E V I D Ê N C I A ”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

m m  u jim n u  u i  nu
S ocíos inscriptos a té  fe v e re iro ..................... 5 5 .0 0 0
Capital su b scrip to ............................ .... 24.125:985jjrOOO

Os socios da Caixa A pagam 5$000 de joia e 58000 de mensa­
lidade durante lo  annos, no fim dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 10ü$000 no máximo.

Os sexãos da Caixa B  pagam 5$000 de joia e 2$500 de mensali­
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo meu* 
saes no tim de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a  sociedade tnutnalista mais importante do Brasil em numero 
de socios c ropitae», o que garante a realização dos Bens intuitos de modo muito mais 
vuntajoso que qualquer outra congenere,

No caso rio socio fallecer antee de ser pensionista, a sociedade restituirá n seus 
herdeiros todas as contribuições que eile tiver realizado coro excepção da jota e r.< oltaa.

A directoria, quando achar jasto, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou be rufei ter, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
e m  qualquer parte em que se acharem ob contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 30 e 15 annos gozam das rcducções de 2o e 15 ‘j. res- 
peetivamente.

DIRECTORIA
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex miniet.ro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal;
Vice-presidente— Francisco Nieolau Rarnel, diieetor do Banco de S. 

Paulo;
Secretario—Dr, .1. Rodriguee doe Santos, deputado estadual e capi­

talista ;
Thesoureiro—(-(^muiendador .íoaé Monteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de café e capitalista ;
Gerente—.1, llerculano de Parvalho.

I H R E C T O R K H  E F F E C T lV O tü
Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antouio de Oamileie, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
O pagamento dos mensalidades serão feitns na residência do agente geral nos dias 

ateis, das 7 ás 10 da manhã.
Precisa-Be de agentes nas cidades u vilias do interior do Estado: os interessados deve* 

rfto dirigir-se ao agente geral rTesta capital—líARONCIO GUERRA.

SOFFREIS ÜAm tE?

LU
USAE

2 0
ANNOS

DE

do dr. Eduardo França. ÚNICO remedio brasileiro pre­
miado com DÜAEMEDALHAS d e  OURO na Expom- 
efio Univeréal díFjfítto, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UÜI(X> remedio tanueileiro adoptado o consagrado n» 
Eúppa o nas Republicas Argentina, Urogc&y e Chile pe- 
loá nedieoa e hospitaes.

COM IJM ScFviD R O

DEPOSITÁRIOS
^ 0  BRAZIL

Ar&tio, Freüu 2i C.
Rua dos Ourives, 114 

NAMUROPA

Cario Elba-Millo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES

se obtém os mais efficaxes e rápidos resulta­
dos na cure das moléstias da peiie, comichões, 
feridas, friejras, suor des pés e dos sovacos,assa- 
dhras do calor (de entre as coxas), darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, Sphtas e moléstias da bocca, 
broínejas, manchas, sardas, e rÍBypeia, 
pannos, moléstias do útero, st», E’ de 
resultado efficas para toillette intima 
daa senhoras, evitando qualquer conta­
gio. Em fnjecçfto cura qualqtlm corri-

mento em 
dias.

poucos

n i m o i
n&o contém potas* 
sa caostica, nem  
soda caustica, nem 

gorduras,que são irritantes da pelleje entram
Francisco 'opes-Lava! e 1634 S í^ S S S 10

j i  abandonadas pelos médicos modernos.

e m  t o d M  a #

nuus, fflBiuQis s mrnis

b  k m  ímieirt Bm-se preferir i
FORMICIDA SCHOMAKER

Xo tiendo E L L F  um fo r m k  iDA concontradí», torna-Ke m a isj 4o O FOlíMJFl .  A SFIluM A K F I I  não nendo appliaado com 
barato que qualquor outro: poiV, UM U M E IO  I J T I t O ,  dignai-j fogo, não i«*n» ms íiK-onvMni^ütns dos eoiimh-idah ‘‘Hu^urot.o de 
vido em tí^ ia , produz 10 litros di» FOUMHJIDA .ip|>li<‘}ivel. |Unrhcíiia“' iil«*m d<‘ perd»‘n-m treH quaj ba» partes dos gazes 

O XXHiMÍUlI)A 81)110M A K  E l i ihuTíimado u i formigueiro pt»la <‘xpl«>sfio. Li< i!itum <» intupimento dos eanaes que dão  
pelos seus olheiros, desprehende violentos j^azes toxieos m a is : neeesso ás ^p;uielíüs“ , Iím elisinlas no interior dos formiguei* 
pesados que o ar. pereommdo tod os os canaes e “panellas L ros. :
netuaudo debaixo para cima. .V' O FOUMDUDA 8UIIOMAKEK é superior e mais eeono-

39 O FORMICIDA HCHOMAKERqupphinta. tod os os outros míeo «pie ük maehinas, folies, ete., cpn*, não só exibem um traba- 
f o r m io id a s , por ser o unieo que se conserva em aetividiidee p e lo ; lho penoso do operador m;is qne, eonstantem et(s neí^ssitam  
espaço de 0 0  dias, distraindo form igas, o v o r  e lavras ! ! de concertos e  reparos.

PAPLICAEO
I fo r m x c id a  J ic h o it x a b c r

ao menos uma vez, afim de 
vos convencerdes da veracidade 

do que affirmamos; 
pois, uma vez applicado o ado- 

ptareis para sempre.

Agntii ítmttim li Fnakili “SíU b”
Rua da Alfandega, 68

RIO DE JANEIRO

b í’i s s t j h : i í s i  a d o ; ít . c a s c u d o  & c .

FOLHETIM
— 498 *-

OS DRAMAS DE DAIUS

R O Ç A M B O L E
P o n s o t i  d o  T c r n i H

t e im :e ie a  f a r t e

AS PilnJCSAS m  ROVAMIlOLE

LIX
A loucura .

—i!om » fortuna: penuou Rollaml, 
acho isv» real mente curioeo, ** ãeverae 
eoI#rbrt o meu amigo Octavio l lb ito  
me amaniiA. e ninguém tem noticia de 
aimilltante coiea... B con tudo , tâ o  Iwl 
<fe *t eu quem o rerf» fmiam de
tacto dii« homgouto I

Kurloeo afinal por vér Octavlo nâo 
appsrwin no club, reaolveu ee a  lr prò- 
eural«o. Sniu, polí, metVU 1  (Tom 
trem que encontrou uo boulevnrd, • 

.Md&r raa  df*. Ville.
1’Kvêque, onda o Mu amigo imMte 
temporariamente.

Octarlo aalava «èm dW to  em caaa. 
Rottand achou*o tr to a  como um dia 
de-etrava, •  ««rto qg» w m  « i  roaaao*

,.0 real; 4.n.Oet:iViti í*mí :uta nieio estm- 
diíio ifmn míphé, ih* chi netas, chftMibre. 
e l»arrete grego.

—Ora >^tá ! exclamou Itoil oel, mal 
o viu, e cruzando os brm;o> . então 
ru ernIoh|ec*este ?

—Eu não... poique 7
—Não recetíeate a  minha carta "
— R i - o e b i .

—E então ?
—Então ! cecrevi ao H...
—K e,(e um» te -»ppan -eu
—Appareceu, Diaae vir buscar me a- 

qui áe (ãoco e meia la  manhã.
—Palavra de honra, que fce acho de 

um a tranquilidade marnifica l

—Ora ! dieee Or.wrio, nem mesmo 
tom frio que ostentara ; porqu- dizes 
isso ?

—Porque le deixas estar em casa 
rnníto socagado. quando eu estou p#v* 
'*  toe bater !

—Isso, respondeu o rreançola, affli- 
ge->me com elfeito b a s tan te ; mas eu 
n&o sou rnlpado de me arhar aqui de­
tido.

r t  . » f  f*

-4ãra , detido.
KoUaad desatou a  rir.
—ttatAp o cotomI do meu amigo c 

i M o ,  o i  m orsas l«
—Kst as eagsaado^.

—<> *juo ! P *’:S não >'• nniíi mulh. r 
qiunn »•' obrigo u estnr nn enan ?

—Não. hornem
—M»i* eutã*í quem *• ’
—I m hntuem que h*i de uiat»r-»t.e n-

mniiliã.

K 0 '’tfivio. que proitUU<‘ijtr;i bTíí̂  
falsvcn-*, n um tom de convicção, que 
fizwrn "íítrenncc»r Uol id. eorio.q«lhe 
o que ente ' ;,>or»va. quer diier. a «in 
entrevista inop^na^la rn.n o conde Ar- 
Uin. não lhe iisri mu tendo porém a im- 
prvtMão de terrfir que f. russo lhe cau- 
sárrt

Koliend ouviu o encolhendo h<ítn- 
bros.

—E foi por is*<> que tu não s« 
hliste ?

—E stá elsro ..
—Mas então sou um homem des- 

honrado...
—P orque?
— Porque Vou b*\TerüTne uqui ás es'

condidas, como qualquer tsirguez do 
Marrtie.

—StKMgí», houiefu ; é hpenas um adi- 
«menttt ** rfumihá fores mort« . qu»- 
* muito provnvel... Karem«>s utn i.ndo 
Infernai com O teu duetlo, i Jido que 
■srã sxomlente <*raç&o ,in«bre.

- J a l^ M  e o té o q a s  « m i morto ? 

—Emilm esrtsmsat» 7 *

■Muit o Aerbimente. O conde causou 
rt,; o c:'(*ito qu<‘ int' causaria h pre*
fWMir fl i i *U rü fígrp.

Holi fíi.l çríi /)'iieu de novo hom- 
t>ros

—E . -eM ar’
-EU)-, quem '!
—  A  t l J l l d e H S f i  ?

— que»* uma historia Undis* 
siuiH, uma aventura «doravel !

--itealmente !
—Verás...
K Rolland contou também o que «e 

ptkwãra em »u» casa na noite pre­
cedente.

—Queres que te d<* um conselho ? 
disse Octavio.

— Vamos ouvir.
I —A c >ndessa é muito capaz de voltar 

a  tua  chmh esta noite, ou amaobA de 
madrugada, ainda q w  não seja xmiho 
com o fi»# de obutnr no mcoo*
tro.

Pat >vc te ímo ?
- K muito provável.
- devo então faser
— Fií .if aqui
-M w* que dirA o meu criado de 

quauo. que ng> eel^ta ■
■4)i'b adeus 1 Então M t Cfiado nã.> 

i*vn • dirigaçAu de «sparar 7 
- U i  (! verdade.
— Por c<Htang«ta*e, fleâi aq«f. R* tal» 

1 s  u)Mk « M<dte. e.„

—Acho lindíssimo o gracejo, disse 
Rollaud intctrorrípcridoM), mas princi­
pio a  achal-o um tan to  prolongado.

—Pois sim ; não fuihiremôrt mais em 
tal,

—Octavio tocou a oumpMnhu. m m  
d -u preparar uma caina, para Kol 
land, ordenou que o acordassem ás 
cinc<» horas da manhã, e em seguida 
foi deitar-se

Rollaud dormin mal, mas emfmi d o r­
miu para  obedecer oo habito, e ás cin­
co horas em ponto icvantou-se mal o 
criado o chamou.

O marquez de II... outro creançola 
ogualmente empmhado etn dar cabo 
de am a avultada herança, chegou á 
hora prwvripta, tratendo duee espa­
da» de combate, e nma caixa de pis* 
tolas.

Octavlo (usiidon apparelhar uma 
carruagem fechada, visto eatar caindo
leve nehriua ; >* ás seis t» nn»iA cm pon* 
to  chegaram fis tres raancelxis á b a r­
reira do Tlir-nm, l.igar do com * 
bate.
H*áland es: »v« grave t> serio, a  daspel» 
to  dos «ais . sforçiH para m  moMrar 
icdíF f  ni;‘

A prligação do .m i; t Octavio oáít 
con tribute a p«mco para  o foaar rriUnttr 
aaarea da  p\isriMUda«lr d» asr « o i to  : 
•  depois o padriaho a trod ra  •  obra da 
proplv ta  n-hwto, dtasudo lh a ,

• "Que demouio ! H- idliest'* péssimo
t(‘oipo pum morrer. 1/ insupportíiv-»f
a chuva!

Evt.es ulti/nas palavras fizornut paL 
pitar um tanto  mais n -reasadamente o 
cora«;:io dc Kollnnd. K couitndo efa 
bravo «■ vaidoso; *> p,)r iss,,, ap««ar 
dos seus present ifneiP os, permaneceu 
impassível.

Utnici. dmtautc do p;mto fiscal da 
isrreira estava parada uma Carril a-*

geiu Oef svjo m  onheocil logt) os CH* 
vallos ■* h li br»', que do dnque
('hateau-.Muillv'

U urt hora ant*a, en trá ra  c. marqu-o. 
de <"ic-iv»ry no quarto  do conde
ts>ff. o  conde estnva dormindo profnn
•lamente n pont>«»dc Krv .amlrole ** act>r- 
dar coin difficul Iode

—K singular, disse elle levando a 
itiiWi it lêHfíi, ijQfuitif **
que fiei,, que sluto na rabwça :

—Is* . nat»ralmetits drsãpu se n»m o 
” r l í  )'* l^ or!l’lio *» marque*.

-T iíir i , , ,  dias» o conde, para*efido
r-c .rd . r - »  d<» que sucoedara na vra-
ie*Cn. ■ m qilauto t iv sm  o olhar a la
t ido. /■ nos hiíit.Mi u l  .o,
qaal \p n m n o  de amtífuLTiiuent.. .

(/ 'o sriaés r
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PiMidonifl; Swmdor dr. Luii Pisa, « i« cn l< irio  da  Agricultura, ex- 
fbrfu de Policia do G. da 8. Paulo.

Secretario; Commeodador Leondo Gurgei, eocto da íírmu Silva Sea- 
bra & (J. da Fabrica de Tecidos H. Bernardo.

Theauurelro : l>r. Gabriel Dtae da Silva, d iiw tor da Coiapoubm F a­
bril S. Bernardo.

Gerente: Br. Cláudio de Sousa, medico e cnpitalinta.

C O N N K L U O  F M C A L

IN T E R N A C IO N A L  D E
Fuadada peto d r. Cláudio de Souza e s  20 de outubro de I W - l u t i h d i  ei

i m Aim  nu m u n e n  miwm  h h u l  n s  m m h h  f im u m u  m  mmmmm m  immhiw mmml

V IT A L ÍC IA S
1 15 de « a r fo  de IW 5
PAU 0 Cifim N  UI UrifflN N IU 8

% R a g ia tr a d a  n a  J u n ta  C a m m a r c ia l d a  S . P a u to

<&

fende Pratee, dlrectoi do Banco de 8, Paulo.
Barão R. Duprat, dlrector da Companhia Industrial.
Coronel Fernando Preetee, vSce-prerfdente do Betado de 8. Paulo. 
Dr. Pedro Bontual, medico e fuaw trlal.
Rodotpho de Miranda, Industrial e eapHaliieto, proprietário da F a­

brica Aerturlna, de Pbndcaba.
Dr. João  Alvee U m a, proprietário e capitalista.
Dr. Vtctor Godinho, vice-alrector do Hospital de Isolamento de S. 

Paulo.
. Pinto de Queiras, d a  firma T. Queiroz à  C.

A “Feonoinizadon Paulista” £ uma ^  uma penado vitnlicia, EM DINHEIRO, no 
ciedtule mutua com apin^VMjão e fincaliHa - ÜumnnoK, [100$ de 10 maxima).
ção do Governo Federal, <11/0 II111 <5 estabele --------
cer uma penado vital ici-i, mensal, em dinhei- No cano do eocio falliver antes de cheirar 
ro, aos seus socios. Tom* duas eaixas : a a iiH^ber a pensão, a associação i^ titm rá  
CAJXA A e a  (-AIXA R. Ossoeiosda CAIXA noe seus licnleiro* tcihiN uh «Mintrilmicões 
A pagam 5$ de joia e 2$500  de mensalidade une elle tiver feito. Dando-se o In Uni mento 
e terão direito a nma pensão vitalícia EM depois que o soeio estiver 110 goso da pen- 
D1NHE1RO no fim de 15 annos (150$, m a- stlo, esta llcitrá cxtincta, sem que uos fíer- 
ximn]. Os soeios da DAIXA B pagam 5$ de deiros assista qualquer direito, 
joia e 5$ de mensalidade e terão direito a

É  a  H M iea  q a e  I h z  s o r t e i o s  d e  c n d r -  
u e t a »  d e  2  e a *  2  * * * * * *  e  u i a  B K A K f t ü  
H O R T E IO  n o  d t o  d e  N a t a l  t o  s o e i o  s o r t e ­
a d o  H c u  I s e n t o  d o  p s l A n e s t o  
s a l l d n d e s *

As pensões serão pngn* em  q u a l q u e r  
parte, do Brazil ou Extrangeiro, onde o 
cio se achar, por trimestre e não por sen;en­
tre, como outras pagam.

Eetn uoriedude NAO TEM COBRADORBB; ou pagamentoe dn* lueomilidadra eerão foitim na reoideucUfc do agen­
te gerai, de r> a 3U de rada  inez, cujos recibos serão paesaflos na caderneta de cada «ocio. cx »  «WIoh do uso particu 
lar da CompHnhia. 1’nra raw tlm o agente geral poderá h*r procurado pela maultfi, nté IO hora* do dia, e á  tardo 
de 4 oorus cm deante.

Os pagamentos antecipados de 1 turno 
osain aa reducçãn de 5 %, os pngamentf.s 
e 10 annos 20 %  e os pagamentos de 15 

annos, 15 %.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J. Julio P. de Medeiros, agente geral.

m
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feous n  m i i D  Miims
PRfiPAJUDAS.N0 IAMRAT0M0 D0 PRARMACHJTICO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
R U A  BABÃO DO R IO  BRANCO, 27-A

—^  C EA RÁ
A s únicas e verdadeiras são fabricadas pelo phannaceutieo Leonel A .

de Alemear Mattos, succs.

Estas maravilhosas pílulas são empregadas, com 
extraordinária vantagem, nas febres amarella. ti-
PHGYDE, BILIOSA, RENITTENTE, INTERMITTENTE, PNEU­
MONIA, BERI-BERI, RHEUMATISMO AGUDO E CHRONKX), 
DYSPpPSlA, SYPH1LIS, PESTE BUBÔNICA, ete.

É excellente depurativo na dose de unm pílula 
por dia. Nos casos de „

PBI8Ã* I»K VKKTBJB
devem-se usar duas á noite e uma pela manhan ao le­
vantar-se. Hlustres facultativos e pessoas curadas 
affirmam ser o melhor medicamento para desemba­
raçar o ventre. Finalmente este maravilhoso prepa­
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi­
dos em que o doente necessitar de um purgativo de 
acção prompta e energica. E superior aos drásticos 
extrangeiros, conforme atteetam os illustres clitiicos 
dr. «João da Rocha Moreira, dr.Heiveeio Monte, sena­
dor Pedro Borges, dr. Firmino Dorieo, dr. Barretto 
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re­
unidos todos os elementos de um medicamento supe

tQ*

riormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
d e  rícino e á jalapa porque não produz cólicas nem 
irritações gastro-mtestinal. Com estas pílulas podem 
se obter o mais léve purgativo como o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R :
A  um  a d u lto -............ 5  p ílu las I D e 3 a  7 annos...........  3 p ílu las
De 7 a  14 aaao s* ~ ... 4  p ttu la s  l 1 a n n o .. ,  ............  1 p ílu la

AVISO IMPORTANTE
Quando pedir o vidro, pedir com u finuá LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, succs., porque aem este precaução ee exjiõe » 
u sa r nm medicamento purgativo faleíficndo e, 

portan to  eem nenhum e&elto.
CUA f l H I  10HTUIA •  S lttU im i HHWIliCT»

Natal-Antonio de Paula Barbosa

F . SO L O N  &  C
8ucc. de Viuva Barretto & C.

FABRICA DE
F ip , I d i p , Vegetas e S alta

EDI NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T e l .7 J Ü V I N O
Caixa postal n. é-Codifos usados: AI e Ribeiro
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